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    INTRODUÇÃO AO 
LIVRO V - TERPSÍCORE



    
      I. CIRO E DARIO: DOIS REIS SEM ESTRATÉGIA


      No quinto livro de suas Histórias, Heródoto continua sua narrativa da expansão do Império Persa contando os acontecimentos marcantes dessa trajetória e descrevendo a geografia, os hábitos, os costumes, as práticas sociais, políticas e religiosas dos povos que habitavam os territórios por onde passavam os reis persas e seus exércitos. Nessa altura de seu percurso, Heródoto nos traz o registro de três eventos importantes para o avanço do Império Persa na Hélade: continua seu relato sobre a tomada de territórios da Trácia, a conquista da Macedônia, narradas em detalhes no Livro IV – Melpômene, e a Revolta da Iônia1, que ocupa os capítulos 28 a 126, quase três quartos do relatado por Heródoto neste Livro V – Terpsícore.


      Logo no início de sua narrativa, Heródoto registra que os persas comandados por Dario dominaram a região da Propôntida, com a tomada da cidade dos períntios e o litoral da Trácia, onde existiam importantes entrepostos comerciais que representavam a junção do Mar Egeu ao Mar Negro e que possibilitavam o comércio entre essas regiões. Os motivos e as circunstâncias que levaram os persas a conquistar esses territórios foram os mesmos que levaram Ciro a conquistar a Média, as colônias iônias e outros domínios: um exército numeroso, a cisão dos povos e o auxílio estratégico de alguém. Desse modo, o historiador mais uma vez destaca a vitória do Império Persa sobre os povos trácios em razão do seu grande contingente2:


      E nesse momento, porque os períntios eram homens nobres em relação à sua liberdade, os persas e Megabizo os dominaram por estarem em grande número. Quando Perinto foi posta em suas mãos, Megabizo conduziu seu exército através da Trácia, e subjugou toda cidade e cada povo dentre os que habitavam esse território para o rei; pois, conforme as ações que haviam sido ordenadas por Dario, a Trácia foi dominada. (Histórias, V, 2)


      A percepção herodotiana de que o exército persa vencia seus embates por conta da quantidade de homens que o compunha já aparece desde o primeiro livro3, quando Creso, o rei lídio, planejava conquistar o Império Persa derrotando Ciro, o rei dos medos e dos persas4:


      E Creso estava insatisfeito com o número de homens do seu exército (pois o contingente que ele tinha era muito menor que o de Ciro), e estava descontente com isso;5 (Histórias, I, 77)


      Outro elemento decisivo para as vitórias persas é a rivalidade interna que havia entre os povos, como é o caso dos trácios, por esse motivo, Heródoto acrescenta que, se a Trácia não fosse desunida, teria vencido os persas com facilidade:


      E o povo dos trácios, depois dos indos, certamente é o mais numeroso dentre todos os homens; se fossem comandados por um só ou pensassem o mesmo, seriam imbatíveis, e em muito seriam o povo mais poderoso dentre todos os povos, conforme a minha opinião; isso é uma dificuldade para eles, e é impossível que isso aconteça um dia; de fato, por isso eles são fracos. (Histórias, V, 3)


      A mesma observação de que a desunião dos povos constitui-se em um motivo para a vitória do exército persa também já foi feita por Heródoto no seu primeiro livro, quando Ciro organizou uma expedição militar para subjugar os povos iônios, conforme este relato:


      E os milésios, como foi dito antes por mim, fizeram um pacto com o próprio Ciro e mantiveram sua tranquilidade. Assim, então, a Iônia foi escravizada pela segunda vez. Hárpago subjugou os iônios que habitavam no continente, enquanto os iônios que habitavam nas ilhas, temendo que isso lhes sobreviesse, entregaram-se a Ciro. (Histórias, I, 169)


      No caso dos iônios, ainda há uma agravante: Heródoto os vê como covardes para combater por sua liberdade. Um exemplo disso é que até mesmo os citas, que eram bárbaros, desdenhavam os iônios:


      E os citas que estavam à sua procura, pela segunda vez, erraram o rastro dos persas; por um lado, embora os iônios sejam livres, julgam-nos os piores e os menos viris dentre todos os homens; por outro lado, se considerarem os iônios como escravos, são, eles dizem, os mais amantes dos seus déspotas e os menos dispostos para fugir; então essas são as palavras usadas pelos citas para desprezar os iônios.6 (Histórias, IV, 142)


      Mas existe ainda outra razão para a vitória do exército frente aos poderosos inimigos, um conselho ou um plano de alguém – em geral, um não persa. Heródoto demonstra uma certa limitação em sua visão militar dos reis persas, porque vencem povos por conta do tamanho do seu exército ou porque são povos enfraquecidos pela desunião, não são bons estrategistas, nem mesmo conseguem avaliar uma situação de guerra, como esta que Heródoto descreve:


      E Ciro, encorajando-o, ordenou que ele falasse o que quisesse. E ele perguntou, dizendo: “O que é isso que essa numerosa multidão está fazendo com tanta pressa?”. E ele lhe respondeu: “Está saqueando a tua cidade e levando as tuas riquezas”. E Creso disse-lhe em resposta: “Não é a minha cidade nem as minhas riquezas que ela está saqueando; pois nada tenho ainda delas depois disso; mas essa carrega e leva as tuas coisas”. (Histórias, I, 88-89)


      No entanto, Heródoto nos mostra que o rei persa tem consciência de suas limitações intelectuais e se serve da inteligência de outros agentes, como é o caso do episódio em que Creso instruiu Ciro sobre como recuperar as riquezas levadas pelos soldados:


      Agora faze o seguinte, se te parecer bom o que eu digo: coloca guardas dentre os teus guarda-costas em todas as tuas portas, dizendo-lhes que retirem as riquezas daqueles que as estão levando embora, destacando que é necessário que eles deem a décima parte a Zeus. E tu não trarás a ira deles, por lhes retirar suas riquezas à força, e eles compreenderão que tu ages com justiça e as entregarão para ti de bom grado”. Após ouvir isso, Ciro alegrou-se excessivamente, porque lhe pareceu que foi bem aconselhado; e agradeceu-o muito; depois, ordenou aos guarda-costas que cumprissem o que Creso havia aconselhado e disse a Creso as seguintes palavras: “Creso, porque estou preparado para fazer-te um homem régio, pelas tuas palavras e ações úteis […]. (Histórias, I, 89-90)


      Então, Creso aparece como o primeiro de vários conselheiros que Ciro tem ao longo de suas conquistas. Do mesmo modo o rei Dario, conforme lemos neste relato de Heródoto:


      Quando os iônios estavam prestes a abandoná-las e a fazer o que lhes foi ordenado, Coes, filho de Erxandro, que era estratego dos mitileneus, porque antes havia se informado se ele seria amigável se recebesse a opinião de quem quiser dá-la, disse o seguinte a Dario: “Ó rei, a terra contra a qual pretendes realizar uma expedição militar não te mostrará um lugar semeado sem nenhuma cidade habitada, então tu permita que esta ponte fique neste território e deixa guardas nela os mesmos que ligaram as duas margens do rio. E se sair conforme o que planejamos e encontrarmos os citas, nós teremos uma saída, e se não pudermos encontrá-los, teremos uma saída segura; pois jamais temi que fôssemos vencidos em batalha pelos citas, mas mais que não pudéssemos encontrá-los e sofrêssemos algo por andarmos errantes aqui. E alguém poderia dizer que eu faço isso por mim mesmo, para que aqui eu permaneça; mas eu trago a ti em público a melhor opinião que eu tive, rei; todavia, eu mesmo o seguirei e não serei deixado para trás.” E Dario ficou muito alegre com a sua opinião e dirigiu-se a ele respondendo o seguinte: “Estrangeiro lésbio, quando estiver salvo no meu regresso ao palácio, de toda maneira aparece no meu palácio, a fim de que receba obras valiosas em troca do seu valioso conselho.”. (Histórias, IV, 97)


      Além de destacar a desunião entre os iônios, Heródoto demonstra a inabilidade dos reis persas no comando de suas campanhas, porque são comandantes militares que vencem graças à força bruta, que se impõem pela quantidade de homens, sem muito engenho. Desse modo, é preciso que apareça um conselheiro – em geral, um estrangeiro ou alguém do seu próprio povo – para que haja um plano de ação, portanto traçado por alguém que revela a capacidade de ser um estrategista. Outro aspecto interessante é que os reis Ciro e Dario concediam vultosas recompensas aos que os aconselhavam bem, e por isso os mais ambiciosos se empenhavam em lhes apresentar soluções infalíveis. Há o caso extremo de Zópiro, filho de Megabizo, que se tornou sátrapa da Babilônia porque ajudou Dario a conquistá-la. Sobre este episódio, Heródoto conta que:


      [Zópiro] foi ao encontro de Dario e informou-se se ele dava muita importância para capturar a Babilônia. Depois de ter sido informado que em muito ele estimava essa conquista […]. Nesse momento, pensando que fosse um gesto fácil de suportar, mutilou-se em flagelo de modo irreparável; pois cortou seu próprio nariz, orelhas, também raspou terrivelmente a sua cabeleira e açoitou-se com chicote, e foi para a corte de Dario. E Dario suportou muito mal ver um homem notabilíssimo mutilado […] perguntou-lhe […] “Mas, por que, tolo, os inimigos irão se render mais rápido contigo mutilado?” […] “Pois eu, como estou, passarei para o outro campo do muro e direi aos babilônios que, por tua causa, eu sofri estas mutilações; também penso que, se eu os persuadir que as coisas foram desse modo, eles prepararão um exército para mim. […] Pois, como eu penso, quando eu demonstrar meus grandes feitos, e outras coisas, os babilônios se voltarão para o meu lado, e além disso, eu terei as chaves das portas. E, doravante, eu e os persas teremos de nos empenhar para fazer as coisas que devemos.”. (Histórias, III, 154-155)7


      E assim, segundo Heródoto, o rei persa conseguiu conquistar a Babilônia. E, neste Livro V – Terpsícore, o historiador novamente registra um episódio em que Dario presenteia Histieu de Mileto8 e Coes de Mitilene por terem traçado estratégias militares que resultaram na submissão dos iônios:


      E depois de Dario ter atravessado o mais rápido possível o Helesponto, chegou a Sárdis e lembrou-se do serviço útil que lhe prestou o milésio Histieu, também do conselho do mitileneu Coes, e após mandar buscá-los para vir à sua presença em Sárdis, estava lhes concedendo o que fosse de sua escolha. E então, Histieu, porque era tirano de Mileto, não tinha necessidade ainda de ser tirano de nenhuma outra, e pediu-lhe Mircino, o território dos edonos, porque queria construir uma cidade nela. E, de fato, isso foi o escolhido por ele, enquanto Coes, porque não era capaz de ser tirano de um povo, pediu-lhe para ser o tirano de Mitilene. (Histórias, V, 11)


      Neste episódio, Heródoto revela que os reis persas interferiam no poder local das cidades helenas, que contavam com o apoio da aristocracia local, aliciada com seu ouro e sua prata, além de ser posta no poder. Essa aliança do rei persa com essas cidades helenas faz com que os tiranos da Hélade se assemelhem aos sátrapas. Heródoto utiliza o termo ὕπαρχος (hýparkhos)9, que significa literalmente “submisso a”; “dependente de”; ou ainda “subalterno que comanda sob as ordens de outrem ou no lugar de um outro”, daí, em termos políticos, significar “governador”. O termo utilizado é ὕπαρχος (hýparkhos), que também é o termo utilizado para designar o “sátrapa” do Grande Rei. Cada satrapia era uma província com um governador próprio chamado de sátrapa, nomeado pelo rei. Estes sátrapas tinham certa autonomia em suas administrações, mas eram sempre vigiados pelos conhecidos “olhos do rei”. Em grego: ὀφθαλμὸς βασιλέος (ophthalmòs basiléos), isto é, “olho do rei”. Tal expressão é usada para designar um emissário encarregado de inspecionar ou administrar as ordens dadas pelo rei persa aos sátrapas10.


      A perspectiva de que os persas venceram do modo como analisamos segue em todos os livros em que Heródoto relata as guerras que resultaram na expansão do Império Persa na Ásia, na Eurásia, na Europa, até chegar ao coração da Hélade, às penínsulas do Peloponeso e da Ática. O historiador mostra desde o princípio que o desfecho da guerra da qual os helenos saem vencedores, embora estivessem em minoria numérica e tivessem contado com a ajuda da natureza, deve-se à organização militar dos helenos e suas estratégias militares, que os colocaram no mesmo nível do poderoso bárbaro, e travaram uma grande guerra contra o maior império de seu tempo, e o venceram com o uso da inteligência, da astúcia e da coragem, ao contrário dos iônios da Ásia, que não foram capazes de conter os persas já naquele momento.

    


    
      II. TRÁCIOS E MACEDÔNIOS


      As batalhas que antecederam a conquista da Trácia e a tomada da Macedônia foram relatadas no livro anterior, restando poucos territórios neste livro. Em continuidade à sua narrativa anterior, Heródoto descreve mais alguns hábitos, costumes e práticas religiosas dos povos trácios que foram conquistados, descrevendo-os deste modo:


      E cada um deles tem muitos nomes, de acordo com seus territórios, e eles todos adotam costumes quase iguais em tudo, exceto os getas e os trausos e os povos que habitam ao norte dos crestoneus. E a respeito das coisas que os getas, os que se veem como imortais, fazem, já foi dito por mim. E os trausos seguem, quanto a todo o resto, os mesmos costumes, semelhantes aos demais trácios, […] (Histórias, V, 3-4)


      E também algumas características marcantes do seu território, como esta, embora Heródoto coloque em dúvida a informação colhida:


      E os trácios contam que as abelhas ocupam as regiões além do Istro, e que por causa delas não é possível atravessar além dele. Então, parece-me que isso que eles dizem não é plausível dizer; pois esses animais parecem que são sensíveis ao frio; mas parece-me que as regiões abaixo da ursa são inabitadas por causa dos seus invernos. (Histórias, V, 10)


      Nos primeiros capítulos, então, Heródoto segue registrando particularidades dos costumes e dos territórios dos trácios e dos macedônios, além de relatar alguns acontecimentos, como o assassinato dos embaixadores persas, mortos por um ardil de Alexandre, o governador da Macedônia:


      e o próprio Alexandre preparou alguns homens ainda imberbes com a vestimenta das mulheres, em igual número ao das mulheres, deu-lhes um punhal e os introduziu no local, e enquanto ele os introduzia, dizia aos persas o seguinte: “Ó persas, vós pareceis que vos banqueteastes totalmente, […] nós vos damos livremente as nossas mães e as nossas irmãs, para que […] anuncieis por meio de um enviado ao rei que um homem heleno, governador da Macedônia, recebeu-vos bem tanto à mesa como ao leito.” […] então eles foram mortos por essa forma violenta […] uma grande investigação a respeito desses homens veio dos persas, e Alexandre os conteve com sabedoria, deu-lhes muito dinheiro e a sua própria irmã, cujo nome era Gigea; e Alexandre deu isso a Bubares, um homem persa, que era o estratego dos que estavam procurando os desaparecidos. Então, desse modo ele foi contido e a morte desses persas foi silenciada. (Histórias, V, 20-21)


      Com esse episódio, Heródoto nos mostra mais uma vez o heleno como um homem engenhoso, capaz de traçar qualquer tipo de estratégia para resolver um problema. Também revela o quanto os reis persas não podiam confiar totalmente em seus homens, pois estes eram corruptíveis. Heródoto ainda se detém em alguns acontecimentos que envolveram Dario e registra as vitórias de Otanes após este suceder Megabizo no comando do exército persa, mas será a Revolta da Iônia que merecerá mais atenção de nosso historiador neste Livro V – Terpsícore.

    


    
      III. REVOLTA DA IÔNIA, UM PREÂMBULO DAS GUERRAS PERSAS


      Entre os anos de 499 e 493 a.C., várias cidades helenas da Iônia se rebelaram contra o domínio do Império Persa na região. Como vimos, os reis persas interferiam na política interna das cidades ao instituir seus tiranos, que mais se assemelhavam aos sátrapas, e por terem de pagar tributos aos reis persas. O quadro desfavorável a essas cidades foi determinante para que se unissem e tentassem quebrar a hegemonia persa na Ásia Menor. As cidades iônias ainda conseguiram fazer alianças com outras cidades da Eólia, Cária, Erétria, Dória e Chipre, mas a maior aliada que os iônios tiveram foi Atenas. No entanto, o descontentamento das cidades iônias não foi o único estopim da Revolta Iônia; também houve Histieu e Aristágoras, tiranos de Mileto, que eram aliados dos persas e tinham planos de expansão de seu poder para outras cidades. Aristágoras estava interessado em expandir seu poder sobre a própria Mileto e Naxos, as duas cidades mais prósperas da região, conforme Heródoto registra: “Por um lado, porque Naxos superava as ilhas em prosperidade, e por outro, porque nesse mesmo tempo, a própria Mileto era mais florescente que essa, e, além disso, era um ornamento da Iônia” (Histórias, V, 20-21).


      Assim, longe de qualquer preocupação com seu povo, o que os tiranos Aristágoras e Histieu defendiam era seus próprios interesses11. Histieu estava hospedado na corte de Dario e Aristágoras ocupava o seu posto quando os náxios foram a Mileto pedir auxílio militar, ocasião em que o tirano mostrou poder ao enfatizar a força da sua aliança com os persas, declarando:


      “Eu mesmo não posso dar garantias de que lhes fornecerei uma força militar tamanha que os conduza para a cidade contra a vontade dos náxios; pois estou informado que os náxios têm oito mil homens com escudos e muitas naus longas; e planejarei como realizar tudo com diligência. E eu refleti12 o que se segue. Artafernes por acaso é meu amigo; e para vós, Artafernes é filho de Histaspes, e irmão do rei Dario, e ele comanda todos os territórios litorâneos na Ásia, com um exército numeroso e muitas naus. Portanto, penso que esse homem fará as coisas que precisamos.” (Histórias, V, 30)


      Porém, a expedição militar organizada por Aristágoras e Artafernes contra Naxos foi um fracasso. Ambos perderam homens e muito dinheiro em um cerco muito bem planejado pelos náxios, que resistiram com estratégia, usando sua inteligência para conter os exércitos de Aristágoras e de Artafernes. Diante do revés militar que sofreram em Naxos, Heródoto nos revela o caráter oportunista de Aristágoras, que logo se volta para sublevar os iônios, e também o de Histieu, que estava sob o olhar desconfiado de Dario e sabia que sua vida não seria muito longa na corte, por isso também se uniu a Aristágoras na missão de provocar a revolta entre os iônios e conquistar aliados para se revoltarem contra o rei Dario, o detentor do Império Persa, por volta de 499 a.C. A respeito disso, Heródoto registra:


      E Aristágoras não pôde cumprir a promessa feita a Artafernes; e ao mesmo tempo ele estava apertado por causa da despesa do exército que lhe foi solicitado, e estava abalado com a má situação do exército e por ter se indisposto com Megabizo; pensava que seria destituído da soberania de Mileto. E porque estava nesse aperto com cada uma dessas questões, decidiu provocar uma revolta. Pois coincidia de ter chegado de Susos um homem com a cabeça tatuada, enviado da parte de Histieu, que sinalizava a Aristágoras que se revoltasse contra o rei. (Histórias, V, 35)


      Então ambos passam a tramar a revolta contra o rei Dario, e o resultado primeiro de suas iniciativas foi a derrubada das tiranias das cidades iônias, não por amor à democracia, mas para afastar os amigos do Império Persa do poder de suas cidades. Depois disso, Aristágoras parte em direção à Lacedemônia para a cidade de Esparta13 em busca de um grande aliado militar:


      Aristágoras, o milésio, logo que depôs do poder os tiranos, ordenou que cada uma das cidades designasse estrategos para as respectivas cidades, depois ele próprio se tornou um enviado da missão, indo em uma trirreme para a Lacedemônia; pois tinha a necessidade de encontrar um aliado militar que lhe fosse importante. (Histórias, V, 38)


      Convém notar que esta é a segunda vez que Heródoto coloca a Hélade como uma aliada importante para a luta contra os persas, em particular as cidades de Esparta e Atenas. Nestes episódios, o historiador ressalta a fama dos helenos nas batalhas, conhecidos como bons guerreiros e estrategistas; dentre eles, vemos especial interesse por atenienses e espartanos. E o mesmo aconteceu com Creso, quando quis conter a expansão de Ciro, tal como vemos neste relato:


      Com a chegada desses versos, Creso alegrou-se muito mais que com os outros, tendo a expectativa de que um burro, em vez de um homem, jamais seria rei dos medos, e que nem ele mesmo nem seus sucessores teriam algum dia o seu poder interrompido. Depois disso, preocupou-se com investigar sobre quem seriam os mais poderosos dentre os helenos e quais poderiam ser seus amigos. Após investigar, descobriu que os lacedemônios e os atenienses eram os mais proeminentes, […]. (Histórias, I, 56)


      Após exaltar as habilidades militares dos helenos, Heródoto segue seu relato contando que Aristágoras havia chegado a Esparta em um momento ruim, pois o então rei Cleômenes estava com sua legitimidade em contestação, o que Heródoto parecer compreender:


      De fato, Cleômenes, conforme se conta, não era sensato e estava próximo da loucura, e Dorieu era o primeiro dentre todos os jovens da mesma idade, e bem sabia que, por sua coragem, ele teria a realeza. De modo que, também pensando dessa maneira, logo que Anaxândrides morreu, os lacedemônios utilizaram sua lei e estabeleceram como rei o seu filho mais velho, Cleômenes, e Dorieu considerou isso algo terrível, e que não era digno ele estar sob o reinado de Cleômenes; convocou alguns de seus companheiros e os levou para fundar uma colônia […].14 (Histórias, V, 42)


      Então, em razão da dissensão política espartana, Aristágoras não consegue firmar uma aliança militar com Esparta. A partir deste relato, vemos também que os descendentes de famílias nobres que não tinham poder em virtude da sucessão, ou por conta da perda do poder político, também integravam o grupo dos fundadores de colônias helenas na Ásia Menor e no sul da Península Itálica. Basta lembrar que o próprio Heródoto foi um desterrado de Halicarnasso que foi para Atenas e se aliou à aristocracia ateniense, tornou-se amigo de Péricles e recebeu deste o privilégio de ser fundador e colonizador de Túrio15.


      E os ventos da democracia também sopraram em Atenas. Heródoto conta que Aristágoras chegou a Atenas à época do assassinato de Hiparco, o segundo filho do tirano Pisístrato. O historiador registra outro dado importante sobre o alfabeto heleno: a sua origem fenícia (Histórias, V, 38). Os Pisistrátidas, como eram chamados os descendentes de Pisístrato, e o próprio Pisístrato, eram voltados para as iniciativas artísticas em suas várias formas. Pisístrato, por exemplo, foi responsável pela compilação dos textos da Ilíada e da Odisseia, por isso a importância deste registro sobre o alfabeto introduzido na Hélade.


      Então16 Hípias, o outro filho de Pisístrato, também foi assassinado, com o auxílio de Esparta (V, 62-65), e Clístenes instituiu novas leis e fez com que os ventos democráticos soprassem mais forte em Atenas (V, 66-69). No entanto, Clístenes teve de enfrentar a oposição ferrenha de Iságoras, que organizou um ataque junto com Cleômenes, o rei de Esparta, mas que resultou na sua derrota (V, 70-72). Heródoto assim narra o seu desfecho:


      E, depois disso, os atenienses mandaram trazer de volta Clístenes e as setecentas famílias que haviam sido expulsas por Cleômenes, enviaram mensageiros a Sárdis porque queriam fazer uma aliança militar com os persas; pois tinham ciência entre eles de que Cleômenes e os lacedemônios viriam em uma expedição militar contra eles. E quando os mensageiros chegaram a Sárdis e comunicaram as ordens recebidas, Artafernes, filho de Histaspes, o governador de Sárdis, perguntou-lhes quem eram esses homens e em qual lugar da terra eles habitavam para que pedissem aos persas para que se tornassem seus aliados militares; e depois de ter sido informado pelos mensageiros, deu-lhes uma resposta sumária que foi a seguinte: “Se os atenienses derem terra e água a Dario, ele estaria disposto a fazer uma aliança militar convosco; se não os derem, ele ordena que vós deveis partir. E os mensageiros, depois de entre eles mesmos terem tomado a decisão, disseram que os dariam, porque queriam fazer a aliança militar com eles. De fato, quando eles retornaram para sua terra natal, receberam graves acusações. (Histórias, V, 73)


      Os persas aparecem nesse relato como uma força que equilibrava os poderes na Hélade. Os espartanos e uma parte da aristocracia ateniense haviam tomado o poder em Atenas e foi preciso uma forte batalha para que fossem expulsos, então a outra parte da aristocracia ateniense, que se opunha à intervenção espartana, aliou-se ao rei da Pérsia para garantir o seu poder17. E Heródoto nos mostra que esta aliança teve um custo para o povo ateniense, e que essa aristocracia estava disposta a renunciar seu amor pela Hélade e ao povo do qual descendia em troca da manutenção do seu poder. E a disputa entre essas aristocracias segue como objeto de investigação herodotiana, onde vemos que os espartanos realmente invadem a Ática e são expulsos (V, 74-76), quando os atenienses se sentem mais poderosos e atacam beócios e calcidenses; com o auxílio dos tebanos, também intervêm em Egina (V, 77-81).


      Os espartanos notam o crescimento de Atenas e tentam conter essa expansão reinstituindo a tirania com Hípias no poder18, conforme lemos neste registro:


      Nesse momento, porque os lacedemônios se apossaram dos oráculos, também viram que os atenienses estavam crescendo e que de modo algum estavam dispostos a obedecê-los; compreenderam que, se o povo ático ficasse livre, se tornaria um povo igual ao deles, mas que, se suportasse a tirania, seria fraco e teria disposição para obedecer suas ordens, e, depois de terem compreendido isso, a totalidade deles mandou buscar Hípias, filho de Pisístrato, de Sigeu, no Helesponto, para onde os Pisistrátidas haviam se refugiado. (Histórias, V, 91)


      E depois de Hípias também ter ido em busca do auxílio dos persas, os atenienses rompem com os persas, episódio que Heródoto assim registra:


      E depois que Hípias chegou à Ásia vindo da Lacedemônia, ele moveu todo tipo de expediente, caluniou os atenienses para Artafernes e fez de tudo para que os atenienses ficassem sob o domínio dele e de Dario. E, de fato, Hípias fez isso, e quando os atenienses foram informados sobre isso, eles enviaram um mensageiro a Sárdis para que os persas não fossem persuadidos por esses exilados de Atenas. E Artafernes ordenou que eles, se quisessem ser salvos, recebessem Hípias de volta. Então, de fato, os atenienses não aceitaram as ordens apresentadas. Mas, quando eles não receberam suas ordens, os persas formaram a opinião de que eram abertamente seus inimigos. (Histórias, V, 96)


      Diante desses acontecimentos, os atenienses decidiram enviar auxílio aos iônios revoltosos:


      Os atenienses, de fato, foram persuadidos por ele e votaram para que enviassem vinte naus auxiliares para os iônios, e indicaram um deles como estratego, Melântio, um homem que era em tudo honrado pelos cidadãos. E essas naus tornaram-se o princípio dos males para helenos e bárbaros. (Histórias, V, 97)


      Mais tarde, este episódio em que os atenienses enviam naus aos iônios revoltosos merece a seguinte crítica de Plutarco:


      Na sequência, descrevendo os acontecimentos em Sárdis, o máximo possível, destrói e arruína o feito, ousando declarar que o princípio dos infortúnios foram as naus que os atenienses enviaram para socorrer os iônios revoltosos contra o Rei. (Da Malícia de Heródoto, 861A-B)19


      Plutarco contesta esse registro, bem como os julgamentos que Heródoto emite sobre o acontecimento. Apresenta então outra versão para os fatos narrados por Heródoto e afirma, nos passos subsequentes, que as naus foram importantes para a reconquista de várias cidades iônias, citando os registros de Lisânias de Malo e Caronte de Lâmpsaco, cujos escritos não chegaram até nós (Da Malícia de Heródoto, 861B-D). Heródoto, a seu turno, prossegue sua narrativa afirmando que as naus também foram empregadas para efetuar saques na região e que, por conta disso, esses ataques não resultaram na libertação dos iônios e ainda motivaram os persas a guerrearem contra os helenos, em particular contra Atenas e Erétria, em represália ao apoio dado à revolta iônia e por ambas terem participado do incêndio de Sárdis (498 a.C.) (Histórias, V, 97 e 100-102). Todavia, o que se percebe na passagem supracitada é o impacto de um discurso bem elaborado na assembleia ateniense descrita pelo historiador, fato silenciado por Plutarco, que se centra em uma questão menor, tratando do uso feito das naus, para apagar uma maior, que é o uso indevido da palavra, abertamente criticado por Heródoto. Além disso, a manobra discursiva de Aristágoras demonstra que a retórica ocupa lugar de evidência no discurso político dos atenienses em contraposição à sociedade espartana, uma vez que o rei Cleômenes não se deixa convencer pelo discurso de Aristágoras.


      Então, diversas batalhas foram travadas entre helenos, também entre helenos e persas, com vitória para todos os lados, ao mesmo tempo em que as revoltas se intensificavam no Helesponto, na Cária e em Cipro (V, 103-104), fatos que despertam a ira do rei Dario, que Heródoto relata do seguinte modo:


      quando foi anunciado por um mensageiro a Dario que Sárdis foi capturada e incendiada por atenienses e iônios, e que quem se tornara o comandante dessa união, para que isso fosse tramado, fora o milésio Aristágoras; primeiro conta-se que ele, quando foi informado sobre o ocorrido, não deu nenhum valor ao que foi feito pelos iônios; bem ciente que esses revoltosos não agiriam impunemente, perguntou-lhes que eram os atenienses, e, depois de ter sido informado sobre eles, pediu o seu arco, pegou-o, colocou uma flecha nele e a lançou para o alto em direção ao céu, e, enquanto ele a lançava no ar, disse: “Ó Zeus, permita-me que os atenienses paguem por isso”, e, assim que disse isso, ordenou a um dos seus servidores, quando ele estivesse sentado no jantar, que a cada momento lhe dissesse três vezes: “Déspota, lembra-te dos atenienses.”. (Histórias, V, 105)


      Embora Histieu tenha articulado para que os iônios continuassem revoltosos, os persas conseguem conter a revolta e subjugam Cipro (V, 108-115). Após as vitórias sobre os iônios, os persas realizam várias expedições militares na Ásia Menor em busca dos revoltosos, que foram todos derrotados (V, 116-123), com especial atenção à conquista da ilha de Cipro, uma das mais prósperas da Iônia, e assim Heródoto narra a sua tomada:


      E os iônios travaram uma batalha marítima em Cipro, logo que souberam que os assuntos de Onésilo tinham sido destruídos e que as cidades dos cíprios e as demais estavam cercadas, exceto Salamina, e que essa fora devolvida a Gorgo, o rei anterior dos salamínios, imediatamente os iônios souberam disso e zarparam em direção a Iônia. Dentre as cidades que havia em Cipro, Solos resistiu durante a maior parte do tempo quando foi cercada: os persas capturaram-na no quinto mês, depois de terem cavado em torno da muralha e embaixo dela. De fato, depois de terem se tornado livres durante um ano, logo foram escravizados de novo. (Histórias, V, 115-116)


      Nos últimos capítulos deste quinto livro, Heródoto trata da fuga e da morte de Aristágoras nas mãos dos trácios quando o milésio realizava um cerco contra eles (V, 124-126). Assim, Heródoto traça um panorama político de Atenas, de Esparta, das colônias helenas da Iônia e de seus aliados; também nos mostra a forte intervenção militar e política dos persas na Hélade, além dos motivos que despertaram a aversão do rei Dario aos helenos e, em particular, aos atenienses. Por conta desses acontecimentos, este livro se constitui em um preâmbulo para as Guerras Persas, que serão guiadas pelo sentimento de vingança de ambos os lados20.

    


    
      IV. DA TRADUÇÃO


      Esta edição de Histórias está dividida em nove volumes não apenas pela extensão dos livros de Heródoto, que por si só justificariam uma edição em volumes, mas por conta desta tradução trazer notas explicativas que contemplam várias áreas do conhecimento, pois anotam questões literárias, míticas, históricas, geográficas e filológicas. A principal finalidade dessas notas é aproximar o leitor da narrativa de Heródoto, colocando-o em um posto confortável para que sua atenção não seja dispersa com a consulta constante a uma literatura de apoio, e ainda lhe propicie um entendimento maior e mais rápido do que está sendo lido.


      A tradução deste Livro V – Terpsícore foi realizada diretamente do texto grego, cuja estrutura sintática buscamos preservar na medida do possível em língua portuguesa. Do mesmo modo, procuramos manter o estilo discursivo de Heródoto, a fim de que o leitor conheça não somente o seu modo de expressão, mas também de pensar. A tradução de Histórias, apresentada neste volume, tem como texto base a Coleção Guilhaume Budé, com tradução, introdução e notas de Ph. E. Legrand: Hérodote. Histoires. v. 5. Paris: Les Belles Lettres, 1952.
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    1. E os persas que foram deixados para trás na Europa por Dario21, os quais Megabizo22 comandava23, embora os períntios24 fossem os primeiros dentre os helespontinos que não quiseram ser súditos de Dario, eles os subjugaram, porque antes eles foram rudemente tratados25 pelos peônios26. Pois, então, os peônios27 do Estrímon28, após terem recebido um oráculo do deus29 para realizar uma expedição militar contra os períntios também, se os períntios acampassem diante deles e os chamassem gritando os seus nomes, que os atacassem, e se eles não os chamassem, que não os atacassem, e os peônios fizeram isso. Quando os períntios estavam acampados diante deles nos arredores da cidade, nesse momento, um combate individual triplo aconteceu por causa de um desafio; de fato, eles combateram um homem contra um homem, um cavalo contra um cavalo30 e um cão contra um cão. E os períntios venceram dois combates, porque estavam alegres, cantaram o peã31, os peônios interpretaram que o oráculo seria sobre isso mesmo e disseram então consigo mesmos: “Agora o oráculo que temos poderá se cumprir, agora o trabalho é nosso.”. Desse modo, depois de os períntios terem cantado o peã, os peônios os atacaram e os dominaram fortemente, deixaram poucos deles para trás.


    2. De fato, os acontecimentos anteriores dos peônios32 desse modo aconteceram. E nesse momento, porque os períntios eram homens nobres em relação à sua liberdade33, os persas e Megabizo os dominaram por estarem em grande número. Quando Perinto34 foi posta em suas mãos, Megabizo conduziu seu exército através da Trácia35, e subjugou toda cidade e cada povo dentre os que habitavam esse território para o rei36; pois, conforme as ações que haviam sido ordenadas por Dario, a Trácia foi dominada37.


    3. E o povo dos trácios, depois dos indos38, certamente é o mais numeroso dentre todos os homens; se fossem comandados por um só ou pensassem o mesmo, seriam imbatíveis, e em muito seriam o povo mais poderoso dentre todos os povos, conforme a minha opinião; isso é uma dificuldade para eles, e é impossível que isso aconteça um dia; de fato, por isso eles são fracos. E cada um deles tem muitos nomes, de acordo com seus territórios, e eles todos adotam costumes quase iguais em tudo, exceto os getas39 e os trausos e os povos que habitam ao norte dos crestoneus.40


    4. E a respeito das coisas que os getas, os que se veem como imortais41, fazem, já foi dito por mim. E os trausos seguem, quanto a todo o resto, os mesmos costumes semelhantes aos demais trácios, e conforme quem nasce e morre entre eles, fazem o seguinte: os parentes colocam-se em volta de quem nasceu, lamentam-se por quanto males que lhe eram devidos e enumeram todos os sofrimentos humanos, enquanto quem morreu, com zombaria e alegria, eles o colocam para debaixo da terra, alegram-se porque ficou livre de uma grande quantidade de males e que está em total felicidade42.


    5. E os dentre os crestoneus do território acima, fazem o que se segue. Cada um deles tem muitas mulheres43; então, quando um deles morre, surge uma grande disputa dentre as mulheres e fortes interesses dentre os amigos por isto: quem dentre elas era a mais amada pelo homem; e a que fosse escolhida e honrada, depois de ter sido elogiada por homens e mulheres, teria o seu pescoço cortado sobre o túmulo por seu parente mais próximo, e após ter sido degolada, ela é enterrada junto com o seu marido44; e as demais consideram-se em uma situação de grande infortúnio; pois, para elas, isso tornava-se uma grande humilhação45.


    6. E dentre os restantes dos trácios, existe o costume que se segue: eles vendem seus filhos a quem os levar para o estrangeiro46. E eles não vigiam suas filhas, mas permitem aos homens que queiram ter relações sexuais com elas, enquanto suas mulheres são fortemente vigiadas; e compram suas mulheres dos seus pais por grandes quantias de dinheiro47. E julgam a tatuagem algo nobre48, enquanto a ausência de tatuagem é algo sem nobreza; é algo muito belo ser ocioso, enquanto é algo desonroso ser um trabalhador da terra49; e o modo mais belo de viver é da guerra e da pirataria50. E esses são os costumes mais visíveis deles.


    7. E eles veneravam somente estes deuses: Ares51, Dioniso52 e Ártemis53; enquanto os seus reis, ao contrário dos demais cidadãos, dentre os deuses54, veneram mais Hermes55, fazem juramentos somente a ele e contam que são descendentes do próprio Hermes56.


    8. E dentre eles, o modo de sepultamento que os ricos têm é o que se segue; durante três dias, expõem o seu cadáver, imolam todo tipo de vítimas sacrificiais e realizam um farto banquete57, depois de terem se lamentado primeiro; e em seguida eles o enterram após ter sido queimado ou simplesmente na terra, e o cobrem com um amontoado de terra e realizam todo tipo de competição58 nas quais os maiores prêmios eram estabelecidos conforme a proporção característica de um combate singular59. Então, os enterros dentre os trácios são desse modo.


    9. E quanto à região em direção ao norte desse território60, ninguém pode afirmar algo com precisão, quais são os tipos de homens que habitam nela, mas as regiões que estão além do Istro61, o território parece que é um deserto infinito62. E os únicos homens que habitam além do Istro sobre os quais fui capaz de me informar têm o nome de siginas63, e utilizam vestimentas à moda da Média64. E os cavalos deles são peludos em todo o corpo e a espessura em comprimento dos seus pelos é de até cinco dedos, são pequenos, de focinhos achatados e incapazes de carregar um homem, mas quando estão atrelados a uma carroça, são os mais rápidos; e os habitantes locais os atrelam às carroças por esses motivos. E as fronteiras deles se estendem até próximo dos ênetos65, no Adriático66. E eles contam que são colonos dos medos; mas como eles se tornaram colonos dos medos, eu não posso compreender, mas tudo poderia ter acontecido nesse longo espaço de tempo. Então, siginas é como os lígios que habitam acima de Massília67 chamam os mercadores, e os cíprios, as suas lanças.
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